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CAPÍTULO 15
 

UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
PARA OS MODELOS ATÔMICOS UTILIZANDO O 

SIMULADOR PhET

Carla Caroline Melgueira da Silva
 Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Amazonas (IFAM-CMC) 
/ Secretaria de Educação e Desporto do 

Amazonas (SEDUC-AM)

Paula Gabrielly Freire Jacyntho
Secretaria de Estado de Educação e Desporto 

do Amazonas (SEDUC-AM)

Andrey Martins Monteiro
Secretaria de Estado de Educação e Desporto 

do Amazonas (SEDUC-AM)

Maria Luiza Santos Cuvello
Secretaria de Estado de Educação e Desporto 

do Amazonas (SEDUC-AM)

Yasmin Ferreira da Silva
Secretaria de Estado de Educação e Desporto 

do Amazonas (SEDUC-AM)

RESUMO: Este proposta de sequência didática 
sobre a evolução dos modelos atômicos foi 
desenvolvida com três alunos, duas alunas da 
primeira série e um aluno da segunda série do 
Ensino Médio de uma escola pública de Manaus, 
de forma presencial no laboratório de informática, 
com duração de duas aulas, de 50 minutos 
cada. O objetivo desta sequência didática é 
proporcionar aos alunos a compreensão sobre o 
tema átomo e a evolução dos modelos atômicos 
através da utilização da simulação Monte um 
Átomo, do simulador PhET. Para a elaboração 
desta sequência didática utilizou-se vários 

recursos didáticos para facilitar a aprendizagem 
dos discentes ao longo dessas duas aulas como 
a utilização de slides, a utilização da simulação 
Monte um Átomo e a utilização de uma atividade 
final para verificar quais informações foram 
assimiladas pelos discentes que participaram 
desta abordagem. Coletaram-se as informações 
sobre a existência ou não do conhecimento prévio 
dos alunos em relação a este tema por meio de 
um questionário inicial constituído de quatro 
questões abertas e fechadas, para verificar se 
existia algum conhecimento prévio por parte 
desses estudantes em relação a este tema, 
além de uma atividade final constituída de cinco 
questões abertas e fechadas, que teve o intuito 
de verificar se houve uma evolução no processo 
de aprendizagem dos mesmos em relação a 
este tema e se a simulação que foi abordada na 
aula auxiliou os alunos durante este processo de 
construção do conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Modelos atômicos; 
Sequência didática; Simulador PhET.

ABSTRACT: This proposal for a didactic 
sequence on the evolution of atomic models was 
developed with three students, two students from 
the first grade and one student from the second 
grade of high school from a public school in 
Manaus, in person in the computer lab, lasting 
two classes, of 50 minutes each. The purpose 
of this didactic sequence is to provide students 
with an understanding of the atom theme and 
the evolution of atomic models through the use 
of the Mount an Atom simulation of the PhET 
simulator. For the preparation of this didactic 
sequence, several didactic resources were used 
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to facilitate the students’ learning throughout these two classes, such as the use of slides, the 
use of Mount an Atom simulation and the use of a final activity to verify which information was 
assimilated by the students who participated in this approach. Information on the existence 
or not of prior knowledge of students in relation to this topic was collected through an initial 
questionnaire consisting of four open and closed questions, to check if there was any prior 
knowledge on the part of these students regarding this topic. , in addition to a final activity 
consisting of five open and closed questions, which aimed to verify if there was an evolution in 
their learning process in relation to this topic and if the simulation that was addressed in class 
helped students during this process of knowledge construction. 
KEYWORDS: Atomic models; Following teaching; PhET simulator.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Para que um indivíduo crie uma visão crítica construtiva a respeitos dos 

acontecimentos ao seu redor é necessário conhecimento e habilidade de articulação, pois 
desta forma ele consegue apontar soluções e melhorias para sua sociedade. A literatura 
considera os acontecimentos científicos como um dos mais importantes para a história da 
humanidade. Grandes nomes da ciência propuseram formas de conhecimentos científicos 
sobre fenômenos ligados à Biologia, a Física e a Química. Este fato é tão evidente que estas 
disciplinas foram imputadas como componente curricular nas escolas de ensino básico, 
tornando-se ao longo do tempo, elementos importantes para a formação do indivíduo.

As Ciências da Natureza dentro do âmbito escolar compreende um componente 
curricular de difícil compreensão, se comparado a outras disciplinas. Por este motivo, os 
alunos afirmam que junto com a disciplina de matemática são os componentes que mais 
oferecem risco de reprovação no curso do ensino médio, e pelo fato de o processo ensino-
aprendizagem não ser tão eficaz, estas dificuldades de absorção se estendem para as 
próximas fases educacionais, como por exemplo, o ensino superior, caso seja necessário 
o estudo e compreensão das matérias. A grande dificuldade apresentada está atrelada 
a impossibilidade de compreensão de fenômenos, Especialmente quando estes não 
conseguem ser visualizados no cotidiano (SOARES, 2013).

Com a reforma das diretrizes curriculares e a inserção da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), as disciplinas de física, química e biologia ganharam espaço dentro do 
componente curricular de Ciências da Natureza, enfatizando ainda mais a interdependência 
destas três grandes áreas da ciência, levando o aluno entender que fenômenos biológicos 
tem total ligação com a física e a química e que uma possível explicação para tal 
acontecimento pode ser complementado pela ação conjunta de fatores propostos por estas 
três áreas. 

O ensino das grandes áreas da ciência perpassa simples conceitos e vai além de 
fórmulas e regras. O que se deve pensar é que o mais importante é contextualizar as 
informações com a realidade vivida por cada aluno. A linguagem matemática, por exemplo, 
é uma ferramenta imprescindível para a abordagem das disciplinas que compõem as 
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Ciências da Natureza e percebe-se que articulação entre estas disciplinas é quase 
inexistente, o que gera um fator real de formação de dificuldade por parte dos alunos. Outro 
fator limitante na vida escolar é o tipo de material didático aderido pela escola, pois nem 
sempre possui uma abordagem contemporânea, capaz de associar os acontecimentos com 
aquilo que se propõe a aprender no colégio. Por esta razão é de inteira responsabilidade 
do profissional de educação articular metodologias eficazes que permitam os discentes 
enxergarem os fenômenos apresentados nas disciplinas de física, química e biologia 
dentro desta perspectiva destacam-se a utilização de softwares educacionais como opção 
alternativa de ferramenta (ARANTES, 2010).

No entanto, estabelecer critérios que auxiliem o aluno a entender e enxergar estes 
fatos com visão holística requer reinvenção contínua, de modo que o professor necessite 
criar estratégias de ensino e aprendizagem que estimulem o aluno ‘querer aprender’ 
a cada aula ministrada. E além do mais é necessário que os professores de física, 
química e biologia embasem articulações conjuntas para propor métodos inovadores de 
aulas, mesmo dispondo de ínfimos recursos que agregam valor ao seu trabalho. Neste 
sentido, os simuladores digitais constituem um método inovador no processo ensino e 
aprendizagem dos alunos do ensino médio, indivíduos estes que perpassam a fase de 
conhecimento científico para ingressarem nos cursos de graduação posteriormente. Um 
destes simuladores digitais utilizados atualmente em muitas instituições de educação é o 
Simulador PhET. 

O Simulador PhET (Physics Educational Technology) é uma espécie de laboratório 
online que apresenta diversas simulações de experimentos científicos, das disciplinas de 
física, química, biologia e matemática, disciplinas estas que necessitam caminhar juntas 
no processo científico. O programa foi criado pela Universidade do Colorado em Boulder 
(University of Colorado at Boulder), região dos Estados Unidos, por Carl Wieman, em 2001, 
onde o mesmo recebeu o prêmio Nobel em Física por a condensação de Bose-Einstein. 
As aulas simuladas do PhET baseiam-se em uma educação pautada na evidência, através 
de um recinto intuitivo, parecido com um jogo, onde os alunos são estimulados a aprender 
diante da exploração e das descobertas.

Segundo Arantes, Miranda e Studart (2010), o grupo PhET possui uma abordagem 
baseada em pesquisa, na qual as simulações são planejadas, desenvolvidas e avaliadas 
antes de serem publicadas no sítio. As entrevistas com estudantes são fundamentais 
para o entendimento de como eles interagem com simulações e o que as torna efetivas 
educacionalmente. As simulações propostas pelo simulador PhET são escritas em Java 
e disseminadas utilizando a tecnologia “Web Start”, uma maneira maior em relação às 
tradicionais applets. O Java constitui uma multiplataforma e tem muito mais desenvoltura 
(por ser uma linguagem estática e compilada) do que flash ou Java script. As simulações 
interativas, de fenômenos físicos, químicos, biológicos e matemáticos servem para 
aprimorar a assimilação dos conteúdos ministrados de maneira prática, facilitando a boa a 
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absorção dos conteúdos (SANTOS, ALVES e MORET, 2006).
O uso do software é fácil, necessitando apenas de um computador com acesso 

à rede de internet e com o acessório Java Flash instalado. Desta forma, os simuladores 
poderão ser utilizados sem qualquer dificuldade aparente. Pensando por este lado, Soares 
(2013), afirma que para auxiliar os discentes a entender conceitos virtuais, as simulações 
PhET dão vida ao que é invisível através da criação de gráficos e controles intuitivos, como 
por exemplo, clicar e arrastar a manipulação, controles deslizantes e botões de rádio. Com 
o intuito de entusiasmar a exploração quantitativa, as simulações também ofertam recursos 
de mensuração, incluindo réguas, cronômetros, voltímetros e termômetros. Conforme o 
usuário escolhe usar essas ferramentas adicionais, as respostas são instantaneamente 
interativas, ilustrando as relações de causa e efeito, bem como representações relacionadas 
ao caso (deslocamento de objetos, gráficos, compreensão de números), e outros (SOARES, 
2013). 

O objetivo de aplicação pedagógica da simulação Phet pode auxiliar a incorporar 
um moderno assunto, criar conceitos ou competências, substanciar ideias ou oferecer 
pensamento crítico e análise final. O uso desse instrumento por docentes pode diverso, 
podendo ser utilizado como aulas expositivas, atividades em grupos na classe, atividades 
para casa ou no laboratório (WIEMAN, 2010). Em aulas expositivas as simulações podem 
fornecer demonstrações. Nessa circunstância, o real benefício pauta-se em detectar 
conceitos abstratos como fótons, elétrons, linhas de campo, dentre outros. Além disso, 
determinadas simulações fazem com que gráficos sejam construídos em tempo real, 
conforme o professor interage com elas. O docente deve propor questionamentos prévios 
com o intuito de imputar concepções alternativas do conteúdo em estudo (ARANTES, 
MIRANDA e STUDART, 2010).

Desta forma, o objetivo deste projeto é Propor a utilização do simulador Phet como 
recurso metodológico de ensino e aprendizagem do componente curricular de ciências da 
natureza para alunos do ensino Médio da Escola Estadual Ângelo Ramazotti, vinculada à 
Secretaria Estadual de Educação da Cidade de Manaus, Estado do Amazonas. Além da 
proposta de utilização do simulador, é possível observar que o projeto tende a estimular 
a utilização da tecnologia como elemento importante no aprendizado das ciências da 
natureza, podendo ser utilizado também como sugestão de aula prática constante na 
escola, bastando apenas que o simulador esteja instalado em todos os computadores do 
laboratório de informática. 

2 | 	METODOLOGIA
O projeto foi desenvolvido na Escola Estadual Ângelo Ramazzotti, vinculada à 

Secretaria de Educação e Desporto do Amazonas – SEDUC AM, entre os meses de julho e 
agosto de 2021, sendo desenvolvido como parte de um projeto maior vinculado à Fundação 
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de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas – FAPEAM, através do Projeto Ciência 
na Escola, uma iniciativa do governo do estado para o incentivo ao desenvolvimento de 
pesquisa científica, com foco em experimentos de baixo custo e acessível aos alunos. 
A Escola Estadual Ângelo Ramazzotti situa-se na cidade de Manaus, no bairro de 
Adrianópolis, funcionando apenas para o curso de Ensino Médio, nos turnos matutino e 
vespertino, contando com aproximadamente 1500 alunos matriculados ao total. Destes, 3 
alunos, regularmente matriculados na 1ª e 2ª série do ensino médio, foram selecionados 
para participarem como bolsistas deste projeto, desenvolvendo todas as atividades 
inerentes ao projeto. 

Primeiramente os bolsistas receberam treinamento ofertado pelas professoras 
coordenadoras do projeto para conhecerem como funciona a plataforma do simulador PhET 
Colorado. Além disso, os alunos também tiveram a oportunidade de conhecer o projeto e 
os objetivos da execução de cada fase. Todos os simuladores disponíveis na disciplina de 
física, no simulador foram explorados, sendo optado os modelos atômicos como proposta 
de trabalho para esta primeira parte do projeto. Este estudo foi dividido em: avaliação inicial 
(Diagnóstica), aula 1 (Expositiva), aula 2 (manipulação do simulador PhET) e avaliação 
final (análise da intervenção realizada).

Após a escolha do tema a ser trabalhado, os alunos realizaram uma avaliação 
diagnóstica para que pudéssemos mensurar o grau de conhecimento sobre o assunto 
escolhido para trabalhar. Os alunos responderam questões simples sobre o assunto e após 
análise dos resultados os mesmos foram submetidos a uma aula experimental. A aula, de 
caráter teórico e expositivo, ocorreu no laboratório de informática da escola. Os alunos 
puderam conhecer melhor os modelos atômicos, a formação e composição do átomo. A 
aula foi aplicada pela professora de Física e Co-orientadora do projeto e complementada na 
disciplina de Biologia pela Orientadora, então professora da disciplina, que contextualizou 
a formação dos átomos na formação de moléculas e na composição química das células. 

Após a aula expositiva, os alunos manipularam a simulação disponível no PhET 
Colorado, intitulada como “Monte um Átomo”, onde o objetivo do experimento digital 
consiste em ensinar o aluno a montar um átomo contendo todas as cargas elétricas e 
suas respectivas localizações. Além disso, este simulador permite que o aluno conheça as 
funções de cada carga elétrica, a razão do seu comportamento químico e noções básicas 
de organização e manuseio da tabela periódica. Durante a utilização dos experimentos no 
simulador, os alunos montaram sete átomos (hidrogênio, carbono, hélio, cálcio, potássio, 
flúor e oxigênio).

Após a aula teórica e prática com o auxílio do simulador digital, os alunos realizaram 
outra avaliação (avaliação final), onde o objetivo foi analisar a intervenção realizada após 
a aplicação da aula e das simulações digitais. As perguntas foram objetivas em relação ao 
assunto trabalhado e após a resolução das mesmas os formulários 1 e 2 foram analisados 
para a compilação de resultados obtidos a partir das respostas. 
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Esta sequência didática sobre o tema a evolução dos modelos atômicos foi 

desenvolvida presencialmente no laboratório de informática com 3 alunos do Ensino Médio, 
um aluno da 2ª série e duas alunas da 1ª série de uma escola pública de Manaus.

Nesta abordagem foram utilizados o simulador PhET e o aplicativo WhatsApp para 
fazer a comunicação com os alunos e combinar os dias das aulas presenciais e atividades 
do projeto.

Esta sequência didática foi constituída de duas aulas realizadas presencialmente no 
laboratório de informática, além da utilização da simulação “Monte um átomo” do simulador 
PhET para facilitar o processo de visualização e compreensão dos alunos em relação a 
este tema.

Ao longo desta sequência foi utilizado um questionário inicial para coletar as 
respostas dos três alunos que participaram desta abordagem e uma atividade final sobre 
os conteúdos que foram abordados nestas duas aulas. O questionário inicial foi passado 
no início da primeira aula, este questionário foi constituído de quatro perguntas abertas 
e fechadas para verificar se existia algum conhecimento prévio ou objeto subsunçor 
sobre o tema os modelos atômicos, em seguida iremos analisar algumas respostas do 
questionário inicial dos três alunos do ensino médio que participaram desta abordagem, 
que chamaremos de aluno A, aluna B e aluna C.

Comparando as respostas dos alunos referente à questão 1, “Você já tinha ouvido 
falar antes sobre o Simulador PhET?”, o aluno A respondeu  Não, a aluna B respondeu que 
Não e aluna C também respondeu Não, desta forma observou-se que nenhum deles havia 
tinha tido contato com este simulador que poderia ter facilitado a aprendizagem de diversos 
conteúdos durante os seus estudos.

Comparando as respostas dos alunos referente à questão 2, “Você já tinha estudado 
algum assunto das disciplinas Biologia, Física ou Química com o auxílio de uma simulação 
ou programa computacional?”, o aluno A respondeu Não, a aluna B respondeu Não e aluna 
C respondeu Não também, observou-se assim que nenhum dos três alunos tinha tido 
contato com nenhum simulador ou programa computacional para aprender algum conteúdo 
dessas disciplinas.

Comparando as respostas dos três alunos referente à questão 3 do questionário 
inicial, “De acordo com os seus conhecimentos prévios, com as informações iniciais que você 
recebeu durante esta sequência didática sobre o átomo, quais os conceitos e informações 
que você pode compreender melhor através da simulação “Monte um Átomo?”, o aluno A 
respondeu que conseguiu compreender o conceito do átomo melhor e sobre os elementos 
químicos da tabela periódica. Já a aluna B respondeu que por meio da simulação ela 
conseguiu visualizar melhor os prótons, os nêutrons e os elétrons, que ela conseguiu ver 
o número de massa, o valor da carga, o módulo e comentou também sobre o modelo da 
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nuvem eletrônica que ela ainda não tinha visto. Além de ela poder criar um átomo e criar 
elementos químicos diferentes através desta simulação. A aluna C respondeu que através 
da simulação ela conseguiu ver como o átomo pode ficar estável ou não, que ela conseguiu 
ver o valor da carga resultante e o número de massa do elemento químico mostrado na 
simulação depois de o átomo ser montado, conforme podemos observar na figura 1.

Comparando as respostas dos três alunos referente à questão 4 do questionário 
inicial, “De acordo com os seus conhecimentos prévios e conforme as informações iniciais 
que foram passadas sobre o átomo e sobre o simulador PhET durante esta abordagem 
didática, comente sobre as vantagens e as desvantagens de se utilizar uma simulação 
computacional para estudar um assunto como este?”, o aluno A respondeu que a vantagem 
de se utilizar uma simulação computacional é que faz o aluno entender de forma prática 
como um átomo se forma e como seria a sua estrutura, já a desvantagem seria que nem 
todas as escolas possuem um laboratório de informática com computadores que tenham 
acesso à internet pra poder aplicar este simulador, o aluno A se equivocou quando disse 
que precisaria de um computador com acesso à internet para poder se utilizar o simulador 
PhET, pois o professor pode ter o instalador do PhET no seu pen-driver e instalar o simulador 
PhET direto no computador sem ter acesso à internet, desde que ele já tenha o instalador 
desse simulador. Já a aluna B respondeu que o simulador PhET é uma forma prática 
de conhecer conteúdos que ela não consegue visualizar a olho nu, além de o simulador 
oferecer para o aluno jogos e exercícios práticos que podem ajudar durante os estudos. A 
aluna C respondeu que não conseguia ver desvantagens em se utilizar o simulador PhET, 
conforme podemos observar na figura 1.

Figura 1: Questionários Iniciais respondidos pelos alunos na aula 1.

Fonte: Autoral.
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Após a abordagem das duas aulas propostas nesta sequência didática, foi passada 
uma atividade referente aos conteúdos abordados nesta sequência didática para os três 
alunos, para verificar o que foi aprendido por estes alunos durante esta abordagem, quais 
foram às informações que foram assimiladas por estes alunos e se houve uma evolução 
no processo de aprendizagem dos mesmos, a seguir faremos uma análise das respostas 
desta atividade desses três alunos.

Comparando as respostas três alunos referente à questão 1 da atividade final, “De 
acordo com as informações que foram passadas durante esta aula e com as informações 
que foram adquiridas através da simulação “Monte um Átomo”, você saberia explicar a 
importância do nêutron para o núcleo do átomo?”, o aluno A respondeu que para que o 
átomo possa ter equilíbrio para que os prótons e elétrons não se choquem existe o nêutron, 
se por exemplo, em um átomo existir 2 prótons vai existir 2 nêutrons também, que mantém 
o equilíbrio do núcleo atômico diminuindo do “magnetismo”, o aluno A se equivocou um 
pouco na sua resposta, porque o nêutron irá diminuir a força de repulsão entre os prótons 
no núcleo do átomo e irá diminuir a força de atração entre os prótons e os elétrons. Já a 
aluna B conseguiu apresentar uma resposta mais correta, ela respondeu que o nêutron 
reduziria a força de repulsão entre os prótons, sem os nêutrons o átomo explodiria e assim 
não existiria nada, já que tudo é constituído por átomos. A aluna C também apresentou 
uma resposta mais formal, ela respondeu que a principal função dos nêutrons é estabilizar 
o núcleo do átomo, reduzindo a força de repulsão entre os prótons do núcleo atômico, 
conforme podemos observar na figura 2.

Comparando as respostas dos três alunos referente à questão 2 da atividade final, 
“De acordo com as informações que foram passadas durante esta aula, você saberia 
explicar a diferença entre o modelo de Rutherford e o modelo de Rutherford-Bohr?”. O aluno 
A respondeu que, Rutherford explicou que os prótons e os elétrons são afastados, mas não 
sabia explicar porque eles não se atraiam. Já Bohr complementou a teoria de Rutherford, 
ele conseguiu explicar porque os elétrons não eram atraídos pelos prótons do núcleo e 
porque eles liberavam energia. Já aluna B também respondeu que Rutherford dizia que o 
átomo seria composto por um núcleo com partículas positivas (prótons) e partículas neutras 
(nêutrons). E já o modelo de Bohr seria formado por um núcleo pequeno, com os prótons 
e os nêutrons e os elétrons estariam localizados na eletrosfera em órbita circular. A aluna 
C respondeu que a principal diferença entre os modelos é o ajuste feito pelo Bohr, onde 
o elétron adquire energia, que é representado através de uma órbita definida. As órbitas 
definidas foram chamadas por Bohr de níveis de energia, conforme é mostrado na figura 2.

Comparando as respostas dos três alunos referente à questão 3 da atividade final, 
“De acordo com as informações iniciais que você recebeu durante esta sequência didática 
sobre o átomo e os modelos atômicos, quais os conceitos e informações que você pode 
compreender melhor através da simulação “Monte um Átomo” ?”, o aluno A respondeu que 
sobre como o átomo chegou na forma final, que ele pôde observar a massa, como ele se 
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forma, se ele é instável ou não. Já a aluna B respondeu que com a simulação Monte um 
Átomo ela conseguiu visualizar os elétrons, os prótons e os nêutrons, o que na realidade 
não daria pra ver a olho nu. Além de montar os átomos, ela conseguiu perceber qual 
elemento químico foi trabalhado com a simulação. A aluna C respondeu que o simulador 
ela conseguiu ver a instabilidade que pode ser gerada pela falta de nêutrons ou prótons do 
núcleo atômico, além de ela poder formar inúmeras possibilidades de átomos e elementos 
químicos, conforme podemos observar na figura 2.

Comparando as respostas dos três alunos referente à questão 4 da atividade final, 
“Conforme as informações da simulação Monte um Átomo, marque um (X) em qual desses 
elementos químicos a seguir possui 4 prótons, 4 nêutrons e 2 elétrons: a) Lítio (Li);  b) Berílio 
(Be); c) Sódio (Na); d) Magnésio (Mg)”, tanto o aluno A, quanto a aluna B e a aluna C marcaram 
a alternativa correta que seria a letra b) Berílio (Be), desta forma observou-se que os três 
alunos conseguiram absorver as informações que foram passadas durante as aulas teóricas e 
as informações que foram passadas durante a simulação Monte um Átomo do PhET.

Comparando as respostas dos três alunos referente à questão 5 da atividade final,  
“Conforme as informações da aula sobre os Modelos Atômicos, encontre as palavras-chaves 
que estão relacionadas com o assunto no caça-palavras abaixo: BOHR; DALTON; PHET; 
RUTHERFORD; THOMSON” . Tanto o aluno A, quanto a aluna B e aluna C responderam 
corretamente essa questão, conseguiram captar quais seriam essas palavras-chaves mais 
importantes das aulas e em seguida encontraram as mesmas no caça-palavras. 

Figura 2: Atividade Final respondida pelos alunos ao final da aula 2.

 Fonte: Autoral.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho procurou-se elaborar uma sequência didática acerca deste tema a 

evolução dos modelos atômicos, que um tema atual tanto da Física quanto da Química, 
este tema ajuda a compreender como ocorreu a criação dos modelos atômicos e como 
estes modelos contribuíram para o modelo do átomo atual, além da utilização do simulador 
PhET como ferramenta facilitadora para o processo de aprendizagem deste tema abstrato, 
que os alunos dificilmente poderiam no cotidiano.

Esta sequência didática teve o objetivo de mostrar o conceito do átomo e a 
sua formação, além de mostrar a evolução dos modelos atômicos e experimentos que 
contribuíram para o modelo atual do átomo, além de mostrar a simulação Monte um Átomo 
que teve o intuito de mostrar na prática como esses conceitos da Física e da Química 
são aplicados na prática, por meio desta simulação, conforme afirma (SANTOS, ALVES 
e MORET, 2006), que as simulações de fenômenos físicos que servem para aperfeiçoar 
o entendimento dos conteúdos ministrados de uma forma prática facilitando assim o 
aprendizado do aluno e absorção dos conteúdos.

Analisando as respostas dos três alunos da primeira e segunda série do ensino 
médio, que participaram desta sequência didática, observou-se que os mesmos 
apresentaram uma evolução em sua aprendizagem em relação a este tema, principalmente 
a aluna B, que apresentou umas respostas mais completas, ela abordou com mais detalhes 
sobre os assuntos que ela aprendeu nesta sequência didática e sobre as informações 
que ela conseguiu assimilar sobre o simulador PhET, percebeu-se uma evolução nas suas 
respostas do questionário inicial para as respostas da atividade final do três alunos, porém a 
aluna B apresentou um resultado mais satisfatório, porque apresentou umas respostas com 
mais riquezas de detalhes tanto em relação aos conteúdos como em relação à simulação 
Monte um Átomo.

O resultado deste trabalho foi satisfatório, porque observou-se a evolução no 
processo de aprendizagem dos discentes que participaram desta sequência didática, 
que houve uma evolução nas respostas desses três discentes durante esta abordagem, 
se compararmos as respostas desses alunos em relação à primeira aula em relação às 
respostas da segunda aula, observaremos que todos apresentaram uma evolução no 
seu processo de aprendizagem, porém a aluna B apresentou uma evolução maior nas 
suas respostas, que foram mais completas e apresentaram uma riqueza de detalhes nas 
informações que foram passadas tanto na aula teórica quanto na aula prática, quando eles 
tiveram acesso a simulação Monte um Átomo.

O próximo passo a partir deste ponto é dar continuidade ao projeto maior, utilizando 
o simulador digital para as demais áreas das ciências da natureza, que são as disciplinas 
de biologia e química. 
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